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== 4 Turismo é as terras nortenhas 
OU a mão à palmató- 

ria, confessando lazer 
parte do número de 

m— Indivíduos que não se 
=> tem cansado de falar 

de turismo, alegando 
que é preciso conhecer Portu- 
sal mais e melhor. Contudo, 
se alguém que conheça os 
passos da minha caminhada 
mo longo da vida, disser que 
conheço melhor muitas terras 
estrangeiras do que as nossas 
ferras, não mente; e, como 
seconheço o meu pecado, dou 
a mão à palmatória. Não 
mente quem fizer tal afirmação. 

No entanto conheço muitos 

cantos da nossa casa lusitana, 

embora me falte muito a per- 

correr, pelo menos a partir da 

provincia algarvia parao norte, 

em todos os quadrantes até 
ao Minho. 

Quanto ao Algarve, que 
nestes anos tem progredido e 

está sendo o ponto de atrac- 

ção, sobretudo dos estrangei- 

ros, conheço muito razoâvel- 

mente toda a província, o que 

me levou a tratar por tu quase 
todas as suas cidades, vilas e 
aldelas que para mim já não 
têm segredos. 

Em todo o caso é fácil cone 
tar pelos dedos o que me falta 

Nota da Semana 
  

  

na 

Novos problemas = novas soluções 

O homem, face a problemas novos, encontra 
sempre uma solnção mais om menos adequada. Não 

se quere dizer, evidentemente, que todos os problemas 

tenham solução. A morte, por exemplo, que tanto 

aflige a humanidade, desde tempo imemoriais, e que 

tanto negócio criou à volta dela, permansce como o 

molor problema do homem, apesar des transplantoções 

cardiacas do Dr. Bernará e do remoço testicnler do 

Dr. Voronof. E 
Os problemas que se ligam ds raízes da vida, que 

são parte integrante dela, permanecem como sinal da 

impotência humana. Não é desseso motivo da nossa 

crónica. 
Queremos apenas referir um anúncio que lemos, 

onde a Janta de Cacia se propõe comprar um «Dam- 

per», para fazer face à falta de mão ds obra de can- 

toneiros, e d necessidade premente de recolher o lixo 

resultante de obras, para locais mais apropriados. 

A propósito disso tivemes ocasião de falar com o 

Prestáente da nossa Junta, que nos informou que esta 

solução lhe parece a melhor mas cirennstâncias actuais, 

de resto, só a tomou com o consentimento e aprovação 

de todo o elenco directivo «o organismo a que preside. 

E aqui está uma solução que nos parece certa, 

muito embora nos fique ama dúvida no nosso espirito 

— é que o «Dumper- não trabalha só por si, é neces- 

sário um homem para o galar e tratar. 

A isto o nosso Presitente da Junta tem uma 

atituds optimista — conta com o ajuda de todos os 

cacienses, detentores de cartas de condução, que nas 

horas vagas venham colaborar messe Serviço, numa 

ojuta intermitente dos mais disponíveis. 
A ideia é optimista, e em quero crer, inicialmente 

no êxito desta iniciativa. 
Só uma coisa mt ficom em dúvita, é se é possivel, 

ainia, reunir uma mancheia de migalhas de bairrismo. 

A iniciativa da Junta, em comprar ums *Dumper- 

para o serviço de limpeza e construção, ' parece - nos 

acsrtato; já outro tanto não diremos do optimismo 

com que se espera a colaboração batrrista dos possal- 

dores ds cartas de condução, muito embora saibamos 

que há sempre pessoas generosas e prontas a colabo- 

sor no bem público. 
Tomé, o descrente, também se convencer, 
Oxalá seja este o nosso caso. 

Bartolomeu Conde 

  

  
  

PELO 

Capitão Mantas Massaro 

  

conhecer de Portugal metro- 
politano, bem como de Portu- 
gal ultramarino. E então com 
referência ao ultramar portu- 
guês, posso dizer alguma coisa 
das suas belezas, da sua gente, 
seus usos e costumes, pelas 
inúmeras vezes que percorri 
quer a costa ocidental quer a 
costa oriental. Da Madeira, 
Açores e Cabo Verde também 
poderia fazer menção, tendo 
até gratas recordações dificeis 
de esquecer. 

Tudo isto é um capítulo à 
parte, pois é de Portugal me- 
tropolitano que me propus 

escrever. 
Muito se tem dito e escrito 

a respeito de turismo, do seu 
progresso nestes últimos tem- 
pos e no muito que há ainda 
para fazer. 

Não é o meu arreigado 
portuguesismo que me faz 
enaltecer as belezas de Portu- 
gal, que com justificada razão 
os poetas e prosadores consi- 

deram um maravilhoso jardim 
à beira mar plantado. 

Com as suas belezas natu- 
rais, há poucos lugares em 
toda a terra que suplantem a 
majestade do Belo do nosso 
abençoado rincão. Se fosse 
possível podermos ver ao 
mesmo tempo todos os canti- 

nhos desde o extremo sul do 
Algarve até ao extremo norte 
do Minho, o nosso olhar fica- 
tia preso a todo o encanto 
como se estivéssemos a con- 

templar o quadro mais maravi- 
lhoso dum dos pintores consi- 
derados os maiores génios na 
sublime arte de pintura. Pena 
é não se poder pintar o clima 
dum lugar como se pintam as 
obras animadas ou inanima- 
das. Então, sim, o quadro 
seria mais completo. 

Indiscutivelmente, há uns 
anos a esta parte, o Algarve, 
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PENSAMENT 
  

Um filho que faz chorar sua mãe, 

causa-lhe o pesar maior que lhe pode 

causar, isto é, o pesar de ser mãe, 

Camilo Castelo Branco   
  

no capítulo turístico, tem esta- 
do na berlinda. De facto a 
província mais meridional de 
Portugal, com os seus encan- 
tos, o colorido das suas hortas 
e pomares, a tranquilidade das 
águas das suas pralas e o seu 
clima, merece uma demorada 
e atenciosa visita de quem de 
longe ou de perto se desloca 
da sua terra em busca do 
que possa recordar o paraíso 
onde Deus formou os pais da 
criação. 

A intensa propaganda da 
fértil e bela província que 
passou a ser o centro de atrac- 
ção, a sala de visitas dos 
turistas estrangeiros, trouxe 
muitos benefícios não só para 
a província como também para 
o país, visto estar provado que 
o turismo é uma boa fonte 
desde que seja bem cuidada 
para manter a pureza das 
suas águas. 

No entanto, se nos dispuser- 
mos a percorrer toda a exten- 
são que vai do centro da Ca- 
pital até ao Minho, todas as 
belezas da natura que se en- 
contram na caminhada até à 
orla maritima do Algarve não 
lhe causam inveja. A região 

Conelui mo 2.º página 
  

BOJO 8 AOTICIRA 
Cintos de segurança e 

capacetes de protecção 

Entrou em vigor, no dia 1 do 
corrente, a obrigatoriedade de 

meia de eintos de segurança 
nos automóveis ligeiros de passa: 
geiros o mistos, euja mairíenia 
tenho leciuado a partir de 
1 de Jomeiro de 1966. 

Nos termos legais, é cbrigatós 
rio o existência de eintos nos 
lugares do conóntor « de cada 
passageiro do banco da irente 
fo veículo, devendo apenas ser 
utilizad modelos eujas carse- 
terísticas estejam aprovadas pela 
Direcção - Coral de Transportes 
Terresiros. 

Embora seja obrigatória a exis- 
tência ds cintos, não é a sus mtle 
seção pelo condulor cu passas 
gricos, a qual, no entanto, se 
recomenda pelas vantagens alean- 
qrdos com O seu vão na diminal- 
ção e prevenção de resuliados 
gravas dos acidentes de visção. 

A partir tombém do áliimeo 
dia 1, torna-se obrigatório, para 
es condutores e pessageiros de 
motoelcios, O uso de espacetes 
de protecção. 

Tal imposição fol estabelecida 

  

   

  

    

por lei, pelo incto de sa verificar, 
em acidentes ocorridos com o 
referido tipo de veículos, ser a 
cabeça a parte do corpo de 

Continua na 2.º págima 

  

apreciados. 

  

  
Desenvolve-se o Turismo no Timor Português 

Em Timor, como, aliás, em tedas as parcelas do território 
paclonal, está a processar-=se um inienso esforço na premoção 
do turismo, Na captação do interesse do visitante, especialmente 
o procedente da Austrália, o Centro de Informação e Turismo 
de Timor tem desenvolvido uma acção muito meritória, que 
cemeça já a dar resultados muito expressivos. 

Recentemente, deslocou-se, em aviões Íretados espacial. 
mente, um numeroso grupo de australianos aquela Província 
portuguesa, cujos locais de maior interesso foram visivelmente 

O Centro de Informação e Turismo promoveu uma recepção 
festiva aos visitantes, aos quais grupos de timorenses em 
brilhantes e coloridos trajos típicos entregaram lembranças cons: 
tituídas por artigos de artesanato local, Por sorteio, realizado 
entre todos os compoaéntes do grupo, fol desiguado um casal 

que fol, durante a estada, 
convidado do Governo da 
Província. 

Quando se retiraram, de 
regresso à Austrália, os visi 
tantes tiveram, de nove, 
provas de carinho, ne aros 
porto de Dill, e manifesta- 
ram-se encantados com a 
visita, prometendo fazer pro- 
paganda das belezas de 
Timor português. 

  

== Grupos de time- 
renses, envergen- 

do os colerides trajos tipi- 
sos, entregaram aos turistas 
australianos lembranças de 
artesanato regional, no as: 
roperto de Dill.   
 



  

  

  

JOSE 

ternura que 

Elia Meria, os olhos mais boni   

VERBENAS DE AVEIRO 
(No Lergo do Rossio) 

eras 

A's Quartas-feiras e Sábados 

Pelas 22 horas 

BAILES abrilhantados pelo conjunto «Os 4 Ases do Ritmo» 

  

Amanhã, dia 4 — Pelas 22 horas 

4.º GRANDE FESTIVAL DA ÉPOCA 

com o Menino Prodígio do Cinema e da Canção Espanhola 

e o famoso conjunto privativo «African Boys» 

o melhor conjunto angolano 

JOSELITO cantará os seus maiores êxitos de sempre «Campanera», 

«Violino Cigano», «Emigrante», «Donde estará Mi-vida», num show de 

rá comover novos e velhos até às lágrimas. 

Espestátulo de grande categoria com: Argentina, a Menina 

que nasceu pare cantar; Manusl Rocha, consagrado imitador; 

esnjuato de Ritmos Modernos. 

Realizado e Apretentado por Lopes de Almeida 

LITO 

tos da Rádio; e Lopes Pinho,   
  

POR AVEIRO 

  

MOTOCROSS 

  

A primeira pista portuguesa construida 

em Aveiro pela Metalurgia Casal 

será inaugurada no dia 10 do corrente 

Pare apresentação da pista do entusiasmarem o público. 

permanente de motocross, cons-| Acentuou, a terminar, que ne 

truldo nos lerrenos anex 

  

ao|tratava da primeira pista perme- 

mim importente estabelecimento |mente ou própria construída no 

Babril, ma Estrado de Taboeira|nosso País. 

quesito), a Metalurgia Casal 

B.A.R.L., convocou um: rem: 

nião di Imprenso. que decorreu 

no Hotol Imperial cesta cidade, 

mo dia 26 de Junho findo. 
Em represcotação da Gema, 

estivorsmo presentes cs oro, Dr. 
Alvaro Café, Eng.'* Sanos da 

Fonseca é Cochim e ainda outros 
Suncionários superiores, entre 08 

muais os srs. José Carlos e Armé 

nto Seralve, sentes tam! 

    

   

e: sro. Esg.” Albario Branco) 

Lopm, delegado om Aveiro da 

Dirsegão-Oaral dos Desportes, e 

     

  

Migu:b Silva, diriganto da emo- 

tiva mo ado que prestou a 

sus valiosa apsistência técnica nos 
Zrabalhos de planileação e cons: 

fução da plata. 

Us não ds palavra, o Dr, Ad 

  

  

    

O delegado ds Direcção-Geral 
de Desportos saudou a inieistiva 
e quem a empreendeu; e um 
representante des órgãos da in- 
formação apresentou agradecl: 
mantos pela maneira como todo 
os col bi 

   

     
   

    

     

    

quatro hectares, apresenta um 
volvimento de 1 200 metros 

e acidentado perfil, Começando 
por uma recta de 100 metros, 
apresenta depois e contra: 

rvas, cubidi eldas Íngre- 
mes, troços de areias solia e tum 
rineho, Inelcsivamente, a cortá-la, 
Por seu turno, o público, dos 
amplos seclores que lhe estão 
reservados, poderá abarcar todo 

o recinto, de molde a seguir os 
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Ecos & Noticias . 
Continuação da 1.º página 

utente que não só é mais fre 
quentemente stingida, como, alas 
da, a que colo icaumalismos 
da maior gravidade, 
simuliâneamente a pare 
do mortes, 

A loi impõs determinadas nor: 

       

JEAN 

Raso Josi Estivão, 20 - 1.º — 

TT [CABELEIREIRO 

Tolot, 29710 — AVEIRO 

(Porícima da «Casa Campos») 

  

mas a que deve obedecsr o la 

brieo de capacetes, sÓ podendo 

sor utilizados pelos uientes aque- 
los eujos modelos tenham sido 
superiormente aprovados, Essa 

'aprovição reconhes pele Ins- 

;orição, sob o nome on marca do 

   

      

O Turismo e as 
terras nortenhas 

Conclusão de 1.º página   fabricante das iniciais D.O. T.T., 
seguidos da letra B e de um 
número de ordem, como por 
exemplo: D.O.T.T. — B-015. 

Recomenda-se, por isso, a 
todos os utentes do relerido tipo 
&s veiculos que não deixem de 

Isar os capacetes de proteeção, 
cumprindo aquela determinação 
legal, eujo desrespeito os fará 
Incorrer na multa de 300800. 

   

  

   

  

  

  

  
  

Diversas noticias 

Centro Paroquial 
de S. Bernardo 

No dia 21 do corrente, reall- 
ma-se à inauguração do emplo e 

moderno Centro Paroquial da 
freguesia suburbina de 8. Brr- 
nardo, obra de máitiplos motivos 
do interesso que, embora o Estado 
e outras entidades lhe tenham 
prestado multo apreciáveis sumi 
Nos, so Bea a devar nO generoso 
bairriimo dos paroquianos e, 
sobretudo, sos pertinsmas eshor- 
gos e ao aliciador entusigemo do 
pároco, reverendo José Feliz de 
Almeida. 

Prosidirá à corimónia o prelado 
diocesano, ar, D. Manuel de 
Almelda Trindade, assistindo o 
ehefe do distrito e diversas entt- 
Gades ciiciais. 

| 4 17 horas, cor. Bispo de 
Aveiro, procederá à benção do 
edifício, seguindo me sestão 
solene inaugural, Pe P horas, 
será conselebrade mise, ecm 
ofertório a favor da obra, para o 
qual falta ainde liquidar uma 
importância de cerca de 2.300. 
sontos. 

i 

  

    
   

Novo Comandante dos 
Bombeiros Velhos 

Hoje, dia 3, peles 21,30 horas, 
ma sede de Associação Humenl- 
tária dos Bombeiros Voluntários 
de Aveiro (Bombeicos Velhos), 
realiza-se o agto de tomada de 

aro Café explicou as razões que msals fnfimos pormenores das pose do novo somandente de 

Divisa levado e empreva a trans» 

Serie do eleliimo pars o moto- 
seross a mestor soma do seu inte- 

osso, foto que ailás ce hsrmo-, 

mimeva mais com as sas activi-| mia cegião que, 

mbrges &s construtora das máqui-| Agueda, Aveiro o Sangalhos, 

mas Camal, ag Qnicas integralmente 

p etoguases. Referiu qua o dos 

qporto em causo, a etravessar tus 

surto fes extraordinário desen: 

- molvimento na Esrops, exigia 

dos praticantes grande enprelda- 

do fisica e anímica; e, ainda, 
sgontreimentos ds cariz científico, 
A concluir, acentuou que a pista 

MBearia aberta a todos cs jovens 

«gdssej2005 de se avadiram, nas 

horas vagos, dos seus alazeras 
profissionais. 

O Eng.º Sonos da Fonsses, 

provas. 
Como é óbvio, tals imsbulições, 

valorizando o mosso desporto 

servem, de ewsameira especial, 
eompranaindo 

a mais importanta produtora de 
motorizadas do P| 

& pista, apr 
modações priva 
será inaugurada no dia 10 do 
corrente, com proves «e coniar 
para os Compronstos Nacionais 
de Motocross (6.º jornada). Na 
véspera, efsetuar- 28 -Ão os tre 
nos <ficiosos e, no domingo de 
manhã os treinos ds ecarácier 
ficial. 
Graças À inielativa da Metalur- 

gia Cuonl, a regifo de Aveiro, 

  

   

  

tando já aco: 

o 

tivas de Imprensa, ' 

stireetor técnleo da empresa, sôu: que vibra com es manifestações 

morou alguns espretos do em: do desperto motorizido, val ter 

preandimento e escisreceu, em oonsião de aesistir a emotivos 

resposta a uma pergunte formu: despiquis de uma modalidade 

Jada, auto em fins ds Julho seria de lueto apalzanante. — 4.5. 

apresentada uma dezens de pro; Ú 

3ótipos de motos — da primeira De «O Comércio do Porto» 

'quela corporação, o sr. Eng.º 
Joaquim Arnaldo da Silva Men 
donçr, que eubstiiuirá no cargo 
o ar. Carlos Alberto Boaras 
Machado. 

1 Encontro dos Beirões 
em Aveiro 

Com uma contena de partiel- 
pantes, decorreu no último do 
mingo neste cidade o | Encontro 
dos Bslr630 aqui radicados. nº 
qual usaram da palavra vários 
oradores. 

Rotary Clube de Aveiro 

Dsvido à lalta de espsço não 
podemos como era nonso desej» 
publicar hcje a devids referêneia 
à reunião de tramsmio; Mo [de po: 
deres dos dirigentes do R-t>='y 
Cluba da Aveiro, o que faremos 
no próx mo número, 

Pedimos desculpa. 

  moto portuguesa — começando! 

mo mê: de Setembro a respsetive, 
prodnção em séris, Deu lumbém 
nbjveticas explicaçõe o Eng.º 

Cachim, chale do departamento 
do experiências da iábrico. 

O Eng.º Migusl Silva descre- 
pru o traçião da plata, esnside 

goafo-a paleo susceplível de, 
pondo à prova a qualidade das 
máquinas e porísia dos sonduto- 
gos, viabilizar esprctáculos ricos 
Mão emoção o capasa, portanto, 

VEND EM-SE 
Lotes de terreno na Rua Amadeu do Vale, 

em Cacia, com plano de urbanização apro- 

vado, para construção de um ou dois pisos. 

Informa pelo telef. 24036 ou 91254 

nortenha é toda ela uma pin- 
tura para a qual olhamos e as 
suas cores não nos perturbam 
o olhar mes fazem-nos sonhar 
com os contos árabes das 
«Mil e uma noites». 

A fragrância é diferente, 
como é diferente o matiz; a 
luz natural é mais suave é até 
parece mais melofioso o trinar 
das aves canoras. 

As flores abundam em toda 
a extensão que o nosso olhar 
investigador possa alcançar, 
parecendo pinceladas de tintas 
de todas as cores, enriquecen- 
do uma admirável e valiosa 
tela, 

Em todos os lugares encon- 
tramos motivos fortes que nos 
despertam a curiosidade e jul- 
gamo - nos a sonhar com um 
Eldorado criado pela nossa 
imaginação, onde a Beleza e 
a Arte divinas puseram toda 
a magnificência. 

Se: todos os caminhos vão 
dar a Roma, como é costume 
dizer - se, porque não mostrar 
aos turistas estrangeiros que 
desejam ver as belezas deste 
cantinho ocidental da Europa, 
o que tanto Portugal tem de 
maravilhoso sem ser apenas 
Lisboa, Cascais, Estoril, Sintra 
e o Algarve? Se o que é bom 
é para se ver, escancarem - se 
bem as portas que dão acesso 
às regiões nortenhas e cons 
duzam - se até estas os nossos 
visitantes, quer venham de 
perto ou de longe. 

Ao norte da capital há tam- 
bém um pouco de-tudo para 
todos e motivos de atracção 
para todos os gostos, Há 
praias para quem goste de 
ver o mar beijar as areias, e 
o campo com as abundantes 
hortas, pomares e encantado: 
res jardins para quem gosta de 
se deleitar com a brisa suave, 
que ondulando os loiros trigais 
amenisa um pouco o calor 
que não muito distante o Sol 
produz, projectando-se nas 
areias das praias, 

Portugal, este rincão aben- 
goado pelo Criador, não é um 
jardim apenas da capital até 
ao Algarve. Não há fronteiras 
de separação. O jardim esten- == 
de-se para o norte até ao 
Minho. 

E” pouca toda a propaganda 
que se fizer para que o norte 
de Portugal seja bem conhe- 
cido. Pouco importa que o 
punhal da crítica passe a dizer 
que os estrangeiros desco- 
briram as regiões nortenhas, 
como se diz que descobriram 
o Algarve. 

A alavanca do progresso 
não pode nem deve deixar de 
continuar a sua activiiade nas 
cidades, vilas e aldeias situa- 
das ao norte da capital, embe- 
lezando -as cada vez mais e 

| criando motivos de atracção 

Camara Municipal | 
de Aveiro 

EDITAL 
1.º publicação 

“Doutor Artur Alves Mevaira, 

Presidente da C Amara Menisipal 

do Concelho de Aveiro: 

Fez público que Virgilio 
Pereira de Silva, residente na 
Rua Direito — Quinta do Onto, 
freguesia da Glória, deste cones: 
lho, requereu no sentido de ser 
autorizado a trasledar os rrotoa 
mortais de seu sogro Aaamoi 
Marques de Oliveira, da sepul. 
tura n.º 605, do Cemitério de 
Esgueira, pare a sepuliura n.º 
667, do Cemitério Sul. 

Dá-se conhecimento do pedido 
e parentes mais prómimos, para 

deduzirem, querendo, perante es- 
ta Câmara, no prazo do VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição À trasladação requerida. 

- Findo este prazo, o pedido 
'vorá deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 

   

de dispor dos releridos restes 
mortais. 

Pagos do Concelho de Aveiro, 
30 do Junho de 1971. 

O Presidente da Câmara, 
Artnr Alves Morstre 

Notícias locais 

Anjinho para o Cem 

No dia 27 de Junho findo, 
faleceu no lugar na Quintã do 
Loureiro, desta freguesia, o ma- 
nino José Aguiar da Silve, nasci: 
do há 8 dias, Blho do sr. António 
da Silva, empregado nm Fábrica 
de Celulose, e de sus espota, 
meradores nas Arretas. 

O seu funeral reslizcu - se no 
dia seguinte, pelas O horas, para 
o camitério prrogul:l de Coela, 
a cargo da Agência Fonseca, de 
Sarrazola, 

  

      

e — 

Festival Popular 

da Celulose |. 
Hoje, dia 3, peles 22 horas   abrilhantedo pelo conjunto 

«Júpiter's» 
de Pinheiro (S. João de Lonre) 

Bufete — Caldo Verde 1 
Sardinha assada — Vinho, etc. ! 

Promovido pelo C.A.T. da ' 
Companhia Portuguesa de Celulose 

    

Lotaria Naolonal 

Principais números premiados | 
na extracção de 1 do correntes 

1.º prémio 89973 

a. . 8598 
8. . 88827 

para os turistas que poderão 
assim visitá-las com mais 
assiduidade. | 

Como belezas naturais não 
é fácil encontrar melhor. A; 
arte dos homens poderá fazer | 
o resto que falta. 

Mantas Massano 

prefira so requerente no direito”. 

No campo de jogos 

| 
| 
1 
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8.º Púguaa — 307 

  

1971 
  

  

  

TRESPA 
Só pelo valor dos Móveis e 

  

paga pelo preço de factura 

Grande Estabelecimento Comercial 

de Fazendas, Malhas de Lã e Algodão, Mercearias, 

Louças, Vinhos, Miudezas, etc, 

Casa muito antiga e muito bem afreguezada 

Por motivo do seu proprietário ter de se ausentar 

Informa esta Redacção 

SSA-SE | 
Utensílios e a Mercadoria 

  
  

De Angeja 

Associação de Instrução 
e Recreio Angojonso 

Sessão de cineme 

Amanhã, dia 4, pelas 15,30 
bora», será projetado o filme 
«Uma rapariga nos teus braços», 
dedisado aos empregados da Fá- 
brica de Celulose e suas famílias, 
lofaresido pelo C.A.T. daquela 
empresa. 

Falssimento. — No dia 1 do 
jdorrento, faleceu vitimado por 
uma trombose a sr.” Maria José 
(Nunes da Bilva, de 75 anos, 
'ensada com o er. Alvaro Rodel- 
gues da Silva, lavradores, da rua 
do Espicito Santo. 

Era mão dos srs. Alvaro Ro: 
drlgusa da Bliva Nunes, viúvo de 
Fioriada Nunes da Cruz, aqui 
residente; José Rodrigues da Bil- 
va, panificador em Lisboa, casado 

E.º Maria da Glória André 
da Bllva; e Manuel Rodrigues da 
Bilva, casado com a ar.* Arecolin- 
da Bousa Álves, moradores mesta 
froguesia; e das sr.'º Vitória Ro: 
drigues da Bilva, ensada com o 
sr. António Nunes da Bllva Va- 

!lente, industrial de padaria em 
Lisboa; e Maria da Asesnção 
Rodrigues da Bilva Nunes, sasada 
som o sr. Carmindo Martins Pires, 
residontes om Luanda (Angols). 

O seu funeral realizou - se on: 
tem, dia 2, pelas 1880 horas, 
com giande acompanhamento e 
a encorporação das irmandades 
do Coração de Jesus e Benhor e 
o rev. pároco, que encomendou 
o enrpo. : 
Foram-lhe oferesidos vários 

bouquets, com sentidas dedieató- 
rias da família s pessose amigas. 

Trntou do funeral a agência 
do er. Raúl Dias Capela, da nossa 
Praça. 

a” família eniutada enviamos 
sentidas condolências. 

   

  

  

Vendem-se 
"Às seguintes propricdades, 

que são de José Meria Diss 
Capela: 
Uma terra Isvradia no Covai. 

Um serrado na Volta. 
Uma terra lavradia me Ale: 

selrs, com vinha. 

Us pinhal no Churrial, 
Ua pinhal na Ribeira, 
Us pinhal no;Facho. 
Quem pretender dirija-se a 

Aitino Nunes de Pinho — Rua 
do Cabego — Angrija. 
  

Moradias 
Vende-se um bloco de 3 

moradias serbades de construir, 
com amplas divisões, garagens e 
quintais. Próximo da P.A.P,, 
na Póvoa do Peç» (Cacis) 

Trator nos Armizéis Venrma 
— Telelone 23409 — Avairo, 

Vivenda 
Vende-na em Cacio, em bom 

local ds Rus da República — Es- 
troda de aveiro, 
Tom quintal com árvores de   froto. pego o Instalação de águr, 
1 formea-te neste jornal, 

Tm com o er. António Rodrigues 

Mataduços e Alumieira 

Falecimento. — Ns sua casa de 
Mataduços e acometida de doen: 
ca súbita, faleceu no dia 28 de 
Jupho findo a sr," D. Rosa Bimões 
de Moura, de 75 anos, viúva há 
[18 do saudoso Manuel Pereira 
Júnior, 

A extinta era mão das ar, 
D. Maria Pereira de Moura, essa: 

      

   

de Oliveira, sósio-gorente da 
fema Oliveira & Irmão, Ld.º, de 
Aveiro, e residentes nestes luga-| 
res; o D, Ermelinda Poreira de, 
Moura, ensada com o ar. André 
da Costa Nogueira, gerente da 
filial da Calxa-Groral de Depósitos, 

    

| Crédito e Previdência das Caldas 

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 23-5-1071 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,43 Semi-directo | 1,27 Semi-directo 
de Lisboacor.| para Lisboa 

7,03 Tramnei 6,55 Tramuei 
8,04 Tramuei 7,41 Tramunei 
8,41 Tramuei 8,46 Tramusi 
11,24 Tramuei 11,02 Semi-directo 
12,59 Tramuei para Lisboa 
15,11 Tramuei 11,28 Tramuei 
16,20 Semi-directo [14,03 Tramuei 

vindo de Lisboa 16,09 Automotorá 
| 18,31 Tramnei para Lisboa 
| 19,59 Trammei 16,54 Tramuei 
21,25 Tramnei(cor.)[18,55 Tramnei 

20,25 Tramuei 
1,51 Tramnei 

Os combóios das 6,55, 8,46 e 14,03 
seguem até Coimbra; os das 7,41, 11,38; 

  

16,54, 20,25 e 21,51, terminam em Avei-| 
ro;e o das 18,55, que vai até Pampilhosa, 
dá ligação no rápido. 

Eápidos em Avoiro 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

12,12 ido 10,29 Foguete 
17,21 Ponce 15,27 Foguete 
22,97 Foguete 19,47 Rápido 

  

  

    

  

Perdeu-se 
Paste com dosumentos impor: 

tantes, folh.s de férias, livro de 
recibos e cutros, entre Caela é 
Augeja. no dia à do corrente, 
psrtencente so sr. Nicolau Far. 
nandes Esteves. 

&gradeco-se qualquer infor- 
mação urgente nesta redacção, 
pelo lelel. DLIB. 

  

Mercearia e vinhos 
Trespasse-se no Olho ds Agua 

(Egusica — Aveiro) com casa 
do bibitação. 

Tralor pelo telel. 22806. 

  

“MIRAGE 

da Rilnha; o dos srs, Antóuio 
|Poroira de Moura, industrial de 
padaria em Cascais, casado com 
à or,* D. Maria da Piedade Bento 
de Mcurs; e Manuel de Moura 
Pereira, industrial de padaria em 
Vila Franea de Xira, easado com 
a or.* D. Gracinda Bimões da 

Bilva, 
O neu funeral realizou-se no 

dia seguinte, pelas 16 horas, para 
o. cemitério de Esgueira, com 

ompanhamento de pss- 
a de meia contena do    

     óveis, 
O ataúde fol levado de essa 

para o autosfúmebre, para a 
"Igreja e para o eomitério, por 
um plquete de 4 bombeiros, que 
iadearam no trajesto. 

Foram-=lhe oferesidos 21 bou- 
quete pela família e pessoas 
amigas o tuma coroa também de 
flores naturais, oferecida pela 
firma Totneiros Manos, do Porto. 

Conduzlu a chave da urna O 
seu filho António. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, que transpor: 
tou o ataúde em auto-fúnebre. 

& toda a família enlutada en 
viamos sentidas condolêneias. 

  

  

De Taboeira 

Grandioso Baile 

No dia 4 de Julho próximo, 
com Início às 16 horas, realiza - se 

Ina esplanada do «Escondidinho 
'de Taboelra» um grandioso Baile, 
abrilbantado pelo excelente con- 
junto «Faraós», da Mamarrosa. 

Uma tarde bem passada num 

  

  

  

  

4 DESPENSA | 
Rua Luís de Camões, 33 

Telet. 91254 — CACIA 

UM MODIRNO ESTABELECIMENTO AO SERVIÇO DAS DONAS DE CASA 

Uma visita se impõe 

      
  

  retiro convidativo, 
Espera - se grande concorrência 

da mocidade da região. 

A mais bela, entre as mais 

belas motorizadas que circulam 

em estradas portuguesas. 

  

FAMEL - ZUÚNDAPP 

O 'SOL DA ESTRADA" 

  

  

  

O nosso progaostico 

TOTOBOLA 
CONÇURIO M,º 44 

(De 11 de Julho ds 1071) 

Para o último concurso desta época, 
foram escolhidos «s seguintes jogos da 
Taça Ribeiro dos Reis: 

De Esgueira 
Festa de Comanhão.— Realizas 

no Amanha, dia 4, a festividade 
do Santíwimo Baeramento, na 

solene das orianças, em número 
superior a uma centena, 

O programa é o seguinte: 
&'s 9,80 horas, chegada do Sr. 

Bispo de Aveiro e sagração dum 
novo altar; às 10 horas, Missa da 

  

EQUIPAS 183 

  

  

  

  
Farnalicão-Quimarkes 2 |!Comunhão, celebrada pelo Se. 
Vizela-Varzima 2-| Bispo; às 16 horas, Missa Solene 
Braga-Riopele ! e sermão e em seguida procissão 
Leixôas-Espinho | 1 | eucarística. 
Fananer Banu : Acidentes. —Na variante, quane 
U. Coimbra-Beira Mar 2 lido seguia na sua motorisads, fol 
Confpimlamas ; ehoear com outro veíeulo Igual 
a Rio grana aa tica 2 |io ar, António de Ploho Andias ' 
U, Tomar Marinho nad) 221 de:Matos, de 28 anos do idade. 
Onasiai Tarrisnos 4 Foi Imediatamente transporta- 
Sintrense-Benfica (R) 2 lido ab hospital, onde velo a fale- 
Luso-C.U.F. x ser passadas 48 horas. 

Seixal-Sesimbra 1 I — Também na variante chocou 
| com um automóvel, quando se= 

Com a 44.º edição do Totobola, a gula de motorizada, o ar. Fíran- 
Eq El de duto Erógima, nor: einoo Marques Pitarma, de 70 

a-se a 10.º época po! ; 
Desportivas. Mais uma época que ter- pd ibid a localidade. 

mina, deixando pelo caminho alguns seolheu no Hospital da Mise- 
milhares de felizes contemplados « tam- ricórdia, onde se eneontra Inter= 
bém pune nicho ponco dalslados pala nado com traumatismo craniano 
sorte, mas nempre crentes que lhe 
reservada melhor dita na próxima época, s arg foi atin a “ 
que se inícia na primeira quinzena de 
Setembro. | gldo por um bídão o nosso amigo 

er, Manuel do Nascimento. 
Doente. — Não tem pasado 

bem de saúde o ar. José da Bilva, 
pai do nosso amigo sr. José Pires Terreno para construção pad 

Vende-se no centro do luger Desejamos - lhes um breve 6 

dr Quintã do Loureiro, com completo restabelesimento. 
quintal nas eiras, 

Informa-so nesta redacção. 

    

  

      

VENDEM-SE: 
as seguintes propriedades : 
Um terra lavradia na Crus, 

que serve para censitução; 

Dois tarrenos a pasto nes Sil- 
veiras; 
Ua terreno a vinha o pinhal, 

som pinhsicos para construção, 
sito na Arrabana, com Irente para 
a estrada Sobreiro - Aveiro; 

Um pinhal nas Olestas de São 
Mureos, 
Quem pretendor dirija-se À 

Viâva de Manuel Negueira — 
Rua da Agra — Angela. 
    

Padaria 
Trespassa-se ma Curia, com 

boa cozedura e hebiteção anexa, 
Legalisada com dois fornos, 

Dirigir a Alexandre Ferreira 
Tavaros — Padaria Popular — 
Curie, 

  

Mercearia e vinhos 
Trespases-ce em Aveiro, na 

Beira Mar, bem alcequesad 
casa de habiteção c/ 12 divisões. 

Tratar com Bernardo Regala 
— Rua Antónia Rodrigues, 123. 
«125 — Aveiro, 

  

  

Casa de habitação 
Vend e em Angejs, com 

quintal a de 1.200 m2), 
Informa - se nesta redacção, 

   

  

qual está'integrada 4 comunhão. ”
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— UE Ei dia 
O 

Mário Bismarek Soares 
asa Sapataria Balseiro 

Ras do Crucifixo, 28-2.º 
Tolal, EFBOS — LISBOA - dom 

Abel da Silva Balseiro 

Conceição Lopes —— Rua da República — CACIA 
de Oliveira Ro antigo edifício der Correios ] PORTO 

Ri Mitica Agente das Companhias de Seguros «O Trabalho» é «Alentejo» | ERR 

ENFERMEIRA 
om + 

pela Besta Dr, Ravara 
O PORTO DE ELEICAO!... 

(Atendo 8 toda a hora) Tem todo o tipo de calçado para hemem, senhera 6 criança : ETTA Ie e 

RE a preços acessíveis DA ; 

dossaliásto Paige E a pia No sem próprio Interesse visito este casa 

Tuti, GRMOS > LISBOA 

O 

Ras, Depósito (de Lãs para tricot | AM RE LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA | 

(e des Malhas «Aéfos ps + Sobretudos ec Cabdardines 

é E Prsgon cepesinio disto TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

para : 
ARMEÉN ana Polninho, 06 ARMAZÉM SÉRBIOS 

Eos Agostinho Pinhciro, 3! — AVEIRO — Volei. 3336 = Nesta ópoca continuo V. Ex." a preferir o melhor 
Tolol. BOSTS PPG AVEIRO sortido 6 os nossos melhores padrões 

, E OFICINA DE CARPINTARIA E 

Seguros em todos os ramos FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS MARCENARIA MECANICA 
a SOBERANA FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA do 

| E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS Manuel Marques Abreu Rua 

dgonte em Casia E ELECTRO-DOMÉSTICOS Tolof. 98178 — LOURE — S. João de Lonro 

MANUEL DAMIAO Com es melhores facilidades de pagamento Todos op irohélhos de carpistncio em qualquer 

| Rodsogão do «Ecos de Casia» a qualidade de madeira, para » construção civil 

ELE GT R O M R ÂÃ D l O ORÇAMENTOS ORATIS 

a 7 DE 
E 

Não sofra mais 3. P. RIBÃES 

Milhares do êxitos so derem Largo do Espírito Santo ao 

ao ascoditado «HERPETOL», CACIA , Bicicleta 
esposialidado liquida valiosa a 
ja DCENÇAS DE PELE. ra LINDOS MODELOS 

e cid pano os Voa ; 
' a á para homem, senhora 

, os atos E - “[* 1 

a ofisáoio, do, prosioua | Agênnia de Viagans o pe E stnes 

que ns Ci O | a nato À 3" Armando Brospo 
rios, nao ao insestos, ote, Cuidado Telf. sass4o Costa & Irmão, L ' Armazonhot ! 

som as imitações! Até so prosente não bá espa Rea Onslevo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO Pa pen ata! 
elalidado superior ao HERPETOL. e e no fado [Ea 

» | t t : — Telet. 

a* vendo em todas as farmásios s Bilhetes a avião pari Estndiniod, cia gre 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º MES tolos Avião (O prestações) al 

e 4 E ns in ' iduais O co vas — cursões 

Rua da Prata, 287 1.º = LISBOA -3 Reservas de quarios em Hoteis — V' consulares Empresa Industrial de Tintas, pe 

e Embarques rápidos para África E 

Agônoia Funerária pr ermane aan 1) a Germán BD cm, FAESA 
Agente mo Morta do FP á. 

ga AMÉRICO DIAS CAPE Sapata ria Confiança di i A RUA Da "VITORIA, 18 vm PORTO. ea 

Res Vasco ds Gama — CACIA — Telet. 91127 STRASS ac e poa! NR OD, AONON O TD 
Grando sortido de calçado novo para homém e senhora, npo-lilogránear 163 

Exocatam-se todos es consertos com perfeição e rapider, 

Bocção de camisaria o chapolaria   bi 

  

  

  

  

  

  

and Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas . q TAÇAS DESPORTIVAS 

Móveis e louças Vinício JOIAS — OURO 
, Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, PRATAS — RELÓGIOS 

mas Vissaís do Almeida do Ega, 55 « 39 Rlusrínio 6 a o em grande variedade, Velei. 2211943 — Ofisina 

- à Armazém; Pravesos do Cabogo, 10 6 há Agonto de indiscutível B, P; GAZ 
a o ESGUEIRA oa o inimitável sistoma «PRONTO» Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

“CONSTRUTORA” Parece anedota | Para seu transporte 
EETERIES E UEESFE PO O TTSA TT  O . . s. 

&r- ANVÓNIO FRANCISCO NETO O timose mmittonário tin Prefira Motorizadas “Zúndapp” “CA 
morrido. No cortejo fúnebre, um 

Minos mosânicas de construção do bombas, aspirantes o asi» homem chorava coplosmento. Original e Outras --- Mundialmente conhecidas 

Patas promete, lo à Mr ga | tomo dal um tr. Vendis a proto sa protiçõs 
figass ds poços, liquidos do nitroiras o nrtorianos —Eu não... Agente em Caeia 

Encossago-so da sua montagem em qualquer ponto do País rs me ehora aim? DS —— 

Eporagões “mr: Pretalhos garantidos minas pos mei António de Jesus Almeida (o Estraga) 
eia 00 = Tobi, SUL — VERDEKELEO — AVRIRO Tudo para ciclismo ns cficina — Rus Luís de Camões
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